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    Introdução


    O narcisismo descreve uma condição psicológica e uma condição cultural. No nível individual, indica uma perturbação da personalidade caracterizada por um investimento exagerado na imagem da própria pessoa à custa do self. Os narcisistas estão mais preocupados com o modo como se apresentam do que com o que sentem. De fato, eles negam quaisquer sentimentos que contradigam a imagem que procuram apresentar. Agindo sem sentimento, tendem a ser sedutores e ardilosos, empenhando-se na obtenção de poder e de controle. São egoístas, concentrados nos próprios interesses, mas carentes dos verdadeiros valores do self – notadamente, autoexpressão, serenidade, dignidade e integridade. Aos narcisistas falta um sentimento do self derivado de sensações corporais. Sem um sólido sentimento do self, levam a vida como algo vazio e destituído de significado. É um estado de desolação.


    No nível cultural, o narcisismo pode ser considerado perda de valores humanos – uma ausência de interesse pelo ambiente, pela qualidade de vida, pelos seres humanos seus semelhantes. Uma sociedade que sacrifica o meio ambiente em nome do lucro e do poder revela sua insensibilidade em face das necessidades humanas. A proliferação de bens materiais converte-se em medida de progresso na vida; e o homem se opõe à mulher, o trabalhador, ao patrão, o indivíduo, à comunidade. Quando a riqueza ocupa uma posição mais elevada que a sabedoria, quando a notoriedade é mais admirada que a dignidade, quando o êxito é mais importante que o respeito por si mesmo, a própria cultura sobrevaloriza a “imagem” e deve ser considerada narcisista.


    O narcisismo do indivíduo corre a par com o da cultura. Modelamos nossa cultura de acordo com nossa imagem e, por sua vez, somos modelados por essa cultura. Podemos entender uma sem compreender a outra? Pode a psicologia ignorar a sociologia, ou vice-versa?


    Nos 40 anos em que venho trabalhando como terapeuta, presenciei uma acentuada mudança nos problemas de personalidade das pessoas que me consultam. As neuroses de antigamente, representadas por culpas, ansiedades, fobias ou obsessões incapacitantes, não são comumente encontradas hoje em dia. Vejo, ao contrário, mais pessoas que se queixam de depressão; elas descrevem uma ausência de sentimento, um vazio interior, uma sensação profunda de frustração e de insatisfação com o que lograram realizar na vida. Muitas delas são bem-sucedidas profissionalmente, o que sugere uma divisão entre o que realizam no mundo e o que vai em seu íntimo. O que parece estranho é a relativa ausência de ansiedade e de culpa, apesar da seriedade do distúrbio. Essa falta de ansiedade e de culpa, conjugada com a ausência de sentimento, gera uma impressão de irrealidade em torno dessas pessoas. Seu desempenho – social, sexual e profissional – parece eficiente demais, mecânico demais, perfeito demais para ser humano. Elas funcionam mais como máquinas do que como pessoas.


    Os narcisistas podem ser identificados pela ausência das melhores qualidades humanas: ternura, compaixão, solidariedade. Não sentem a tragédia de um mundo ameaçado por um holocausto nuclear, nem o drama de uma vida consumida tentando provar seu valor a um mundo indiferente. Quando a fachada narcisista de superioridade e singularidade desmorona, permitindo que a sensação de perda e tristeza se torne consciente, é frequentemente tarde demais. Um homem, diretor de uma grande empresa, foi informado de que tinha câncer incurável. Diante da morte iminente, descobriu o que a vida era. “Nunca dei atenção a flores antes”, explicou ele, “nem ao sol e aos campos. Para mim, o amor nunca existiu.” Pela primeira vez na vida adulta, esse homem foi capaz de chorar e de pedir ajuda à esposa e aos filhos.


    Acredito que o narcisismo denota um grau de irrealidade no indivíduo e na cultura. A irrealidade não é apenas neurótica, ela toca as raias da psicose. Existe algo de loucura num padrão de comportamento que coloca o desejo de sucesso acima da necessidade de amar e ser amado. Há certa insanidade numa pessoa que não está em contato com a realidade de seu ser – o corpo e suas sensações. E existe algo de loucura numa cultura que polui o ar, as águas e a terra em nome de um padrão de vida “mais elevado”. Porém, pode uma cultura ser insana? Em psiquiatria, tal ideia dificilmente é aceita como conceito. De modo geral, a loucura é vista como o estigma de um indivíduo que está alienado da realidade de sua cultura. Por esse critério (o qual tem certa validade), o narcisista bem-sucedido está longe de ser louco. A menos... a menos, é claro, que exista alguma insanidade na própria cultura. Pessoalmente, vejo a atividade frenética das pessoas nas grandes cidades – pessoas que estão tentando ganhar mais dinheiro, conquistar mais poder, ir em frente – como uma ponta de loucura. Não é o frenesi um sinal de loucura?


    Para entendermos a insanidade embutida no narcisismo, necessitaremos de uma visão mais ampla, não técnica, dos problemas de personalidade. Quando dizemos que o ruído na cidade de Nova York, por exemplo, é suficiente para “enlouquecer” qualquer mortal, utilizamos uma linguagem que é real, humana e significativa. Quando descrevemos alguém como “um tanto louco”, expressamos uma verdade não encontrada na literatura psiquiátrica. Acredito que a psiquiatria ganharia muito se ampliasse seus conceitos e seu conhecimento a fim de incluir a experiência que as pessoas expressam em sua linguagem comum, cotidiana.


    É minha intenção compartilhar com o leitor o meu entendimento do que seja a condição narcisista. Precisamos compreender as causas culturais que criam o problema e os fatores na personalidade humana que predispõem o indivíduo a ele. E cumpre-nos saber o que é ser humano se quisermos evitar tornar-nos narcisistas.


    Meu tratamento de pacientes narcisistas procura ajudá-los a estabelecer contato com o próprio corpo, a recuperar seus sentimentos suprimidos e a reaver sua humanidade perdida. Tal abordagem implica trabalhar para reduzir as tensões e a rigidez musculares que refreiam os sentimentos, mas nunca considerei as técnicas específicas que uso o mais importante. A chave para a terapia é a compreensão. Sem compreensão, nenhuma abordagem ou técnica terapêutica é significativa ou eficaz em nível profundo. Somente com compreensão é possível oferecer ajuda de fato. Todos os pacientes buscam desesperadamente alguém que os compreenda. Quando crianças, não foram compreendidos por seus pais; não foram vistos como indivíduos dotados de sentimentos nem tratados com respeito por sua condição humana. Um terapeuta que não discirna a dor em seus pacientes, que não perceba o seu medo e ignore a intensidade da luta que travam para conservar sua sanidade, numa situação familiar suscetível de levá-los à loucura, não poderá ajudá-los a resolver o distúrbio narcisista.

  


  
    1. Um espectro de narcisismo


    O que distingue o distúrbio narcisista? O exemplo de um paciente – Erich – pode nos ajudar a obter um quadro mais nítido. É verdade que Erich era um tanto incomum na medida em que era quase completamente destituído de sentimentos. Mas, como veremos, agir sem sentimento constitui o transtorno básico na personalidade narcisista.


    O CASO DE ERICH


    Erich consultou-me juntamente com sua namorada Janice, porque o relacionamento deles estava se desintegrando. Tinham vivido juntos por vários anos, mas Janice declarou que não podia se casar com ele, embora o amasse muito, pois faltava algo na relação. Ela estava insatisfeita, como que vazia. Quando perguntei a Erich o que sentia, ele disse não entender as queixas da namorada. Tentava fazer o que ela queria; tentava satisfazer as necessidades dela. Se ao menos ela lhe dissesse o que ele poderia fazer para torná-la feliz, esforçar-se-ia por fazê-lo. Janice disse não ser esse o problema. Algo estava faltando nas reações dele. Assim, voltei a perguntar a Erich quais eram seus sentimentos. “Sentimentos!” – exclamou ele. “Eu não tenho sentimentos. Ignoro o que você quer dizer com sentimentos. Programo o meu comportamento de modo que ele seja eficiente no mundo.”


    Como explicar o que é sentimento? É algo que acontece, não algo que uma pessoa faz: é uma função corporal, não um processo mental. E Erich estava muito familiarizado com os processos mentais. Trabalhava num setor de alta tecnologia, que exigia especialização em informática. Com efeito, ele considerava a “programação” de seu comportamento uma chave para o seu êxito.


    Dei o exemplo de como um homem apaixonado poderia sentir o coração pulsar mais forte à vista de sua amada. Erich respondeu que isso não passava de uma metáfora. Perguntei-lhe então o que ele pensava ser o amor, se não era um sentimento corporal. Amor, explicou-me, era respeito e afeição por outra pessoa. Entretanto, ele era capaz – assim pensava – de mostrar respeito e afeição, mas isso não parecia ser o que Janice queria. Também outras mulheres tinham se queixado de sua incapacidade de amar, mas ele jamais entendera o que elas queriam dizer com isso. Pude apenas sublinhar que a mulher quer sentir que o homem fica excitado e se “acende” na presença dela. O amor contém certo ardor ou paixão, que não é simplesmente respeito e afeição.


    Erich reagiu dizendo não querer que Janice o deixasse. Acreditava que podiam formar uma boa dupla para ter filhos e constituir uma parceria viável. Mas, se ela o deixasse, Erich não acreditava que viesse a sentir qualquer dor. Há muito, muito tempo ele se tornara imune ao sofrimento. Em criança, exercitara-se em prender a respiração até não sentir dor alguma. Perguntei-lhe se ficaria aborrecido caso Janice saísse com outros homens. “Não”, respondeu ele. Sentiria ciúme? “O que é ciúme?”, indagou. Se não há sensação de dor ou de perda quando alguém que amamos nos deixa, não pode haver ciúme. Esse sentimento provém do medo de uma possível perda do amor.


    Quando Erich e Janice se separaram, ela levou consigo seu cachorro. Certo dia, Erich viu o cão na rua e sentiu uma dor na lateral do abdome. Com toda a seriedade, perguntou-me: “Isso é que é sentimento?”


    O que acontecera para converter um ser humano numa máquina insensível? Teoricamente, especulei que devia ter havido sentimento demais ou pouco sentimento em sua infância. Quando mencionei essas possibilidades a Erich, ele disse que ambas as coisas eram verdadeiras. Sua mãe estava sempre à beira da histeria; seu pai não mostrava ter sentimento algum. Segundo ele, a frieza e a hostilidade de seu pai por pouco não enlouqueceram sua mãe. Era um pesadelo. Mas Erich assegurou-me de que não estava aflito com isso: “Minha falta de sentimento não me incomoda. Passo perfeitamente bem”. A única resposta que pude dar foi: “Os homens mortos não têm dor e nada os incomoda. Você simplesmente se apagou”. Pensei que tal comentário o atingiria, mas sua resposta surpreendeu-me. “Eu sei que estou morto”, disse ele.


    Erich explicou: “Quando eu era muito jovem, ficava apavorado com a ideia da morte. Decidi que, se já estivesse morto, nada teria a temer. Assim, considerei-me morto. Jamais achei que chegaria aos 20 anos de idade. Estou surpreso por ainda estar vivo”.


    O leitor deve estar achando insólita a atitude de Erich perante a vida. Ele via a si mesmo como uma “coisa” – inclusive usou esse termo ao descrever a imagem que fazia de si mesmo. Como um instrumento, seu objetivo era fazer algum bem às outras pessoas, embora admitisse que obtinha satisfação indireta com as reações delas. Por exemplo, descreveu-se como um excelente parceiro sexual, capaz de dar muito prazer a uma mulher. Sua namorada acrescentou: “Sim, fazemos bom sexo, mas não fazemos amor”. Por estar emocionalmente morto, Erich demonstrava pouco prazer corporal no ato sexual. Sua satisfação provinha da reação da mulher. Mas, diante da falta de envolvimento pessoal, o clímax da sua parceira era muito limitado. E isso era algo que Erich não conseguia entender. Expliquei que a resposta orgástica do homem intensifica e aprofunda a excitação da mulher e a leva a um orgasmo mais completo. Pelo mesmo princípio, a resposta da mulher aumenta a excitação do homem. Tal reciprocidade, entretanto, só pode ocorrer em nível genital, ou seja, no ato da relação sexual. Erich admitiu que usava as mãos para levar uma mulher ao clímax, pois elas eram mais sensíveis do que o seu pênis. Com efeito, o ato sexual era mais um serviço prestado à mulher do que uma expressão de paixão. Ele não sentia paixão.


    Contudo, Erich não podia ser totalmente despido de sentimento. Se o fosse, não teria vindo consultar-me. Ele sabia que algo estava errado e, no entanto, negava qualquer sentimento sobre isso; sabia que devia mudar, mas desenvolvera poderosas defesas para proteger-se. É impossível atacar tais defesas a menos que se entenda por completo sua função – e, mesmo assim, somente com a cooperação do paciente. Por que Erich erguera defesas tão poderosas contra o sentimento? Por que se enterrara num túmulo caracterológico? De que tinha realmente medo?


    Acredito que a resposta é a loucura. Erich afirmou que receava a morte, o que, penso eu, era verdade. Mas seu medo da morte era consciente, ao passo que seu medo da loucura era inconsciente e, portanto, mais profundo. Creio que o medo da morte quase sempre provém de um desejo inconsciente de morrer. Erich preferia estar morto a ficar louco. Isso significa que ele estava mais próximo da loucura que da morte. Estava convencido (embora inconscientemente) de que permitir que qualquer sentimento alcançasse a consciência abriria uma fenda no dique; ele seria inundado e sobrepujado por uma torrente de emoção que o levaria à loucura. Em sua mente inconsciente, sentimento era equiparado à loucura e à sua mãe histérica. Erich identificava-se com o pai e considerava a razão, a vontade e a lógica iguais à sanidade mental e ao poder. Retratava-se como uma pessoa “sã” que podia estudar uma situação e reagir a ela lógica e eficientemente. A lógica, porém, é apenas a aplicação de certos princípios de pensamento a dada premissa. O que é lógico depende, portanto, da premissa de onde o indivíduo parte.


    Fiz ver a Erich que a insanidade descreve o estado daquele que perde o contato com a realidade. Como os sentimentos são uma realidade básica da vida humana, não estar em contato com os próprios sentimentos é um sinal de insanidade. Desse ponto de vista, dei a entender que Erich seria considerado louco apesar da aparente racionalidade de seu comportamento. Tal sugestão teve um forte efeito sobre Erich, que me fez numerosas perguntas acerca da natureza da loucura. Expliquei-lhe que os sentimentos nunca são loucos; eles são sempre genuínos para o indivíduo. Quando, porém, ele não consegue aceitar nem incorporar os próprios sentimentos, quando estes parecem conflitar com o pensamento racional, poderá sentir-se dividido ou louco – os sentimentos, simplesmente, não fazem “sentido”. Mas negar os próprios sentimentos tampouco faz sentido. Isso só pode ocorrer dissociando-se o ego do corpo, a base da própria consciência de que estamos vivos.1


    E tem-se de realizar um esforço constante para suprimir todo o sentimento, para agir “como se”. É exaustivo e despropositado. Comparei Erich a um fugitivo da justiça que não se atreve a entregar-se, mas descobre que é insuportável a tensão de ficar se escondendo o tempo todo. A paz só pode chegar com a rendição. Se Erich pudesse ver e aceitar que sua atitude era de fato insana, ele estaria mentalmente são. Essa explicação pareceu-lhe muito sensata.


    O que podemos aprender sobre distúrbios narcisistas, com base no caso de Erich? A característica mais importante, creio eu, é a ausência de sentimento. Embora Erich tivesse eliminado as emoções num grau extremo, tal falta ou negação de sentimento é típica de todos os indivíduos narcisistas. Outro aspecto do narcisismo que se revelava na personalidade de Erich era a sua necessidade de projetar uma imagem. Ele apresentou-se como alguém empenhado em “fazer o bem para os outros”, para usarmos suas palavras. Mas essa imagem era uma perversão da realidade. Aquilo a que chamava “fazer o bem para os outros” representava um exercício de poder sobre eles, o que, apesar de suas boas intenções declaradas, beirava o diabólico. Sob o disfarce de fazer o bem, por exemplo, Erich manipulava a namorada: fez que ela o amasse sem qualquer reação amorosa de sua parte. Essa manipulação é comum a todas as personalidades narcisistas.


    Surge então uma pergunta: podemos considerar Erich grandioso em seu exercício do poder? Afinal de contas, ele descreveu-se como uma “coisa”, o que dificilmente pode ser interpretado como uma imagem pomposa. Mas o “ele” que se observou a si mesmo, o “eu” que controlava a “coisa”, era uma superpotência arrogante. Essa arrogância do ego é encontrada em todas as personalidades narcisistas, independentemente da falta de realização ou de amor-próprio.


    UMA DEFINIÇÃO DO NARCISISTA


    Por meio de Erich, começamos a entrever um retrato do narcisista. Mas como definir mais precisamente tal indivíduo? Em linguagem comum, descrevemos um narcisista como uma pessoa que está preocupada consigo mesma à custa de todos os outros. Como disse Theodore I. Rubin, eminente psicanalista e escritor, “o narcisista torna-se o seu próprio mundo e acredita que todo o mundo é ele”.2 É certamente esse o quadro em linhas gerais. Otto Kernberg, também ilustre psicanalista, forneceu-nos uma observação mais minuciosa de personalidades narcisistas. Em suas palavras, os narcisistas “apresentam várias combinações de ambição intensa, fantasias de grandeza, sentimentos de inferioridade e excessiva dependência da admiração e aprovação externas”. Também características, em sua opinião, são “a incerteza crônica e a insatisfação consigo mesmos, a manipulação e a desumanidade conscientes ou inconscientes em relação aos outros”.3


    Mas essa análise descritiva do comportamento narcisista só nos ajuda a identificar o narcisista, não a compreendê-lo. Temos de olhar sob a superfície do comportamento para discernir o distúrbio subjacente da personalidade. A questão é a seguinte: o que leva uma pessoa a ser exploradora e a agir cruelmente em relação a outras e, ao mesmo tempo, a sofrer de incerteza e insatisfação crônicas?


    Os psicanalistas reconhecem que o problema se desenvolve nos primeiros anos da infância. Kernberg aponta para a “fusão, na criança pequena, do self ideal, do objeto ideal e das imagens reais do próprio indivíduo como uma defesa contra uma realidade intolerável na área interpessoal”4. Em linguagem não técnica, Kernberg está dizendo que os narcisistas ficam agarrados à própria imagem. Com efeito, são incapazes de distinguir como imaginam ser da imagem do que realmente são. As duas visões tornaram-se uma só. Mas essa afirmação ainda não é suficientemente clara. O que ocorre é que o narcisista identifica-se com a imagem idealizada. A autoimagem real se perdeu. (Se isso ocorre porque ela se fundiu com a imagem idealizada ou é descartada em favor desta última, quase não tem importância.) Os narcisistas não se comportam de acordo com a autoimagem real, porque ela lhes é inaceitável. Mas como podem ignorar ou negar sua realidade? A resposta é que não olham diretamente para o self. Há uma diferença entre o self e sua imagem, tal como há entre a pessoa e seu reflexo num espelho.


    Na verdade, toda essa conversa sobre “imagens” denuncia um ponto fraco na posição psicanalítica. Subjacente à explicação psicanalítica dos distúrbios narcisistas está a crença de que o que se passa na mente determina a personalidade. Ela não leva em consideração que o que se passa no corpo influencia o pensamento e o comportamento tanto quanto o que ocorre na mente. A consciência se interessa pelas imagens que regulam as nossas ações (ou até mesmo depende delas). Mas cumpre lembrar que uma imagem pressupõe a existência de um objeto que ela representa. A autoimagem – seja ela grandiosa, idealizada ou real – deve ter alguma relação com o self, que é mais do que uma imagem. Precisamos dirigir nossa atenção para o self, isto é, para o self corpóreo, que é projetado nos olhos da mente como uma imagem. Em outras palavras, equiparo o self ao corpo vivo, que inclui a mente. O sentimento do self depende da percepção do que se passa no corpo vivo. A percepção é uma função da mente e cria imagens.


    Se o corpo é o self, a autoimagem real (a imagem real do self) deve ser necessariamente uma imagem corporal. A pessoa só pode rejeitar a autoimagem real negando a realidade de um self corporificado. Os narcisistas não negam que têm corpo. Sua apreensão da realidade não é tão fraca assim. Mas veem-no como um instrumento da mente, submetido à vontade deles. Funciona unicamente de acordo com suas imagens, sem sentimento. Embora o corpo possa funcionar eficientemente como instrumento, ter um desempenho igual ao de uma máquina ou impressionar como uma estátua, falta-lhe, no entanto, “vida”. E é esse sentimento de vida que dá origem à experiência do self.


    Em minha opinião, o distúrbio básico na personalidade narcisista é claramente a negação de sentimento. Eu definiria o narcisista como uma pessoa cujo comportamento não é motivado pelo sentimento. Mas, ainda assim, subsiste a interrogação: por que alguém opta por negar o sentimento? E outra pergunta relacionada à anterior: por que os distúrbios narcisistas são tão predominantes, hoje em dia, na cultura ocidental?


    NARCISISMO VERSUS HISTERIA


    De modo geral, o padrão de comportamento neurótico, em qualquer época em particular, reflete a ação de forças culturais. No período vitoriano, por exemplo, a neurose típica era a histeria. A reação histérica resulta do recalque da excitação sexual. Pode assumir a forma de uma explosão emocional que irrompe através das forças repressivas e assoberba o ego. A pessoa então chora ou grita incontrolavelmente. Contudo, se as forças repressivas mantêm seu domínio, sufocando qualquer expressão de sentimento, o indivíduo poderá, em vez disso, desmaiar, como acontecia a tantas mulheres vitorianas quando expostas a alguma manifestação pública de sexualidade. Em outros casos, a tentativa de reprimir uma experiência sexual precoce, aliada ao sentimento sexual, pode produzir o que se chama um sintoma de conversão. Nesse caso, a pessoa manifesta alguma perturbação funcional – como paralisia –, embora nenhuma base física possa ser encontrada para isso.


    Foi por meio de seu trabalho com pacientes histéricos que Sigmund Freud começou a desenvolver a psicanálise e seu pensamento acerca da neurose. Porém, é importante não esquecer o contexto social em que suas observações foram feitas. De modo geral, a cultura vitoriana caracterizava-se por uma rígida estrutura de classes. A moralidade sexual e o excessivo recato sexual eram os padrões reconhecidos, sendo a austeridade, a compostura e a submissão às atitudes aceitas. Os modos de falar e de vestir eram cuidadosamente controlados e vigiados, sobretudo na sociedade burguesa: as mulheres usavam espartilhos bem apertados e os homens, colarinhos duros. O respeito pela autoridade prevalecia. Em consequência disso, muitas pessoas desenvolviam um superego severo e rígido, o qual limitava a expressão sexual e criava culpa e ansiedade intensas a respeito do sentimento sexual.


    Hoje, mais de um século depois, o quadro cultural fez um giro de quase 180 graus. Nossa cultura é marcada por uma desintegração da autoridade dentro e fora do lar. Os hábitos sexuais parecem muito mais livres e condescendentes. A capacidade de mudar de um parceiro sexual para outro assemelha-se à sua capacidade física de mudar de um lugar para outro. O recato sexual foi substituído pelo exibicionismo e pela pornografia. Às vezes, perguntamo-nos se existe qualquer padrão aceitável de moralidade sexual. Em todo caso, vemos hoje menos pessoas sofrendo de um sentimento consciente de culpa ou ansiedade acerca de sexo. Ao contrário, muitas queixam-se de sua incapacidade de lidar com o sexo ou do temor de fracassar no desempenho sexual.


    É claro que essa é uma comparação muito esquemática entre os tempos vitorianos e os modernos. Entretanto, pode servir para sublinhar o contraste entre os neuróticos histéricos da época de Freud e as personalidades narcisistas da nossa. Por exemplo, os narcisistas não sofrem de um superego severo e rígido. Muito pelo contrário. Eles parecem carecer do que poderia ser considerado até um superego normal, que forneceria certos limites morais ao comportamento sexual e a outros. Sem um senso de limites, tendem a atuar seus impulsos. Há uma ausência de moderação em suas reações a pessoas e situações. Também não se sentem coibidos pelos costumes ou pela moda. Veem-se como indivíduos livres para criar o próprio estilo de vida, sem regras sociais. Também nesse caso, o inverso dos histéricos da época de Freud.


    Não apenas o quadro comportamental revela o contraste; oposição semelhante existe no nível de sentimento. Os histéricos são frequentemente descritos como hipersensíveis, como indivíduos que exageram os sentimentos. Os narcisistas, por outro lado, minimizam-nos, almejam ser “frios”. Os histéricos parecem vergados ao peso de um sentimento de culpa do qual os narcisistas parecem aliviados. A predisposição narcisista é para a depressão, para uma sensação de vazio ou de ausência de sentimento, ao passo que na histeria a predisposição é para a ansiedade. Na histeria há um medo mais ou menos consciente de ser derrotado pelo sentimento; no narcisismo, esse medo é predominantemente inconsciente. Mas essas são distinções teóricas. Observa-se amiúde um misto de ansiedade e depressão por estarem presentes elementos tanto da histeria quanto do narcisismo. Isso ocorre sobretudo na personalidade de fronteira ou borderline, uma variedade do distúrbio narcisista que examinarei mais adiante neste capítulo.


    Voltemos aos contrastes entre as duas culturas. A cultura vitoriana favoreceu sentimentos fortes, mas impôs restrições definidas e maciças à sua expressão, sobretudo na área da sexualidade. Isso culminou em histeria. Nossa cultura atual impõe relativamente menos restrições ao comportamento, encorajando inclusive a concretização de impulsos sexuais em nome da liberação, mas minimizando a importância do sentimento. O resultado é o narcisismo. Poderíamos também dizer que a cultura vitoriana enfatizou o amor sem sexo, ao passo que a nossa enfatiza o sexo sem amor. Considerando o fato de que essas afirmações constituem amplas generalizações, elas colocam em foco, no entanto, o problema central do narcisismo: a negação de sentimento e sua relação com uma ausência de limites. O que sobressai hoje é a tendência de considerar os limites restrições desnecessárias ao potencial humano. Os negócios são conduzidos como se não existisse um limite ao crescimento econômico, e até na ciência deparamos com a ideia de que podemos superar a morte, isto é, transformar a natureza à nossa imagem. Poder, desempenho e produtividade tornaram-se os valores dominantes, desalojando virtudes obsoletas como dignidade, integridade e respeito próprio (veja o Capítulo 9).


    EXISTE UM NARCISISMO PRIMÁRIO?


    É claro, o narcisismo não é exclusivo do nosso tempo. Existiu na época vitoriana e ao longo de toda a história da civilização. Tampouco o interesse pelos distúrbios narcisistas é novo para a psicologia. Já em 1914, Freud fez do narcisismo o tema de um estudo. Observando que o termo era originalmente aplicado a indivíduos que derivavam satisfação erótica da contemplação do próprio corpo, ele vislumbrou rapidamente que muitos aspectos dessa atitude podiam ser encontrados na maioria das pessoas. Pensou até que o narcisismo poderia ser parte do “desenvolvimento sexual regular dos seres humanos”.5,6 Originalmente, segundo Freud, temos dois objetos sexuais: nós mesmos e a pessoa que cuida de nós. Essa crença baseava-se na observação de que o bebê pode obter algum prazer erótico do próprio corpo, assim como do da mãe. Com isso em mente, Freud postulou a possível existência de “um narcisismo primário de todo indivíduo, que eventualmente pode se expressar de maneira dominante em sua escolha de objeto”7.


    A questão, neste caso, é saber se existe ou não uma fase normal de narcisismo primário. Se existe, o desfecho patológico pode ser visto como o fracasso da criança em passar da fase em que ela toma a si mesma como objeto de amor (narcisismo primário) para a fase de verdadeiro amor objetal (alterdirigido). Implícita nessa ênfase sobre uma falha de desenvolvimento está a noção de uma deficiência que bloqueia o crescimento normal. Na minha opinião, o que é mais importante é a ideia de que o narcisismo resulta de uma distorção do desenvolvimento. Necessitamos procurar algo que os pais fizeram à criança, em vez de apenas apontar o que eles não fizeram. Infelizmente, as crianças estão sujeitas, com frequência, a ambos os tipos de trauma: os pais não fornecem suficiente nutrimento e apoio emocional, na medida em que não reconhecem nem respeitam a individualidade de seus filhos, mas também tentam, de modo sedutor, moldá-los de acordo com a imagem que alimentam de como eles deveriam ser. A falta de nutrimento e reconhecimento agrava a distorção, mas é a distorção que produz o distúrbio narcisista.


    Não acredito no conceito de narcisismo primário. Ao contrário, considero todo o narcisismo secundário, proveniente de alguma perturbação no relacionamento pais-filho. Esse ponto de vista difere do da maioria dos psicólogos do ego, que identificam o narcisismo patológico como resultado da incapacidade de superar o estado narcisista primário. A crença deles num narcisismo primário assenta, predominantemente, na observação de que os bebês e as crianças pequenas só se veem a si mesmos, pensam somente em si mesmos e vivem apenas para si mesmos.


    De fato, por um breve período após o nascimento, os bebês parecem sentir a mãe como parte deles próprios, como ela realmente era quando eles ainda estavam no ventre. A consciência do recém-nascido não se desenvolveu a ponto de reconhecer a existência independente de outra pessoa. Entretanto, essa consciência desenvolve-se rapidamente. Os bebês não tardam em mostrar que reconhecem a mãe como ser independente (sorrindo para ela), embora ainda ajam como se a mãe existisse apenas para satisfazer as necessidades deles. Essa expectativa por parte do bebê – de que a mãe estará sempre a postos para lhe atender – tem sido chamada de onipotência infantil. Tal termo, porém, parece-nos infeliz. Como sublinha o psicanalista britânico Michael Balint,


    é tido como ponto pacífico (pelo bebê) que o outro parceiro, o objeto no universo das amizades, terá automaticamente os mesmos desejos, interesses e expectativas. Isso explica por que isso é tão frequentemente chamado de estado de onipotência. Tal descrição é algo dissonante; na verdade, não existe um sentimento de poder, nenhuma necessidade de poder ou esforço, porquanto todas as coisas estão em harmonia.8


    A questão do poder, porém, participa amiúde no relacionamento entre pais e filhos. Muitas mães ressentem-se do fato de a criança considerar ponto pacífico que ela, a mãe, estará sempre a postos para atender às necessidades do filho, independentemente dos próprios sentimentos. As crianças são muitas vezes acusadas de ambicionar o poder sobre seus pais, quando tudo que elas querem é ter suas necessidades entendidas e satisfeitas. Os bebês são totalmente dependentes e só podem pedir auxílio por meio do choro. As crianças também são impo­tentes. De fato, os pais é que são onipotentes com relação a seus filhos, pois detêm literalmente o poder de vida e de morte sobre eles. Por que então nós, adultos, nos referimos amiúde ao bebê como “sua alteza real”? A ideia de onipotência infantil sugere uma grandiosidade que justificaria a hipótese de um narcisismo primário. Entretanto, acredito que tudo isso está na mente adulta. O narcisismo dos pais é projetado na criança: “Sou especial e, portanto, meu filho é especial”.


    TIPOS DIFERENTES DE DISTÚRBIO NARCISISTA


    Até agora, encaramos o narcisismo como um todo. Mas ele abrange um vasto espectro de comportamento; existem vários graus de distúrbio ou perda do self. Eu distingo cinco tipos diferentes de distúrbio narcisista, segundo a gravidade da perturbação e suas características específicas. Assim, as diferenças são tanto quantitativas como qualitativas. O elemento comum, entretanto, é sempre o narcisismo. Em ordem crescente, os cinco tipos de narcisismo são:


    1.Caráter fálico-narcisista


    2.Caráter narcisista9


    3.Personalidade de fronteira


    4.Personalidade psicopática


    5.Personalidade paranoide


    Temos, portanto, um espectro de distúrbios narcisistas, dos menos aos mais graves. Usando esse espectro, podemos ver mais claramente as relações entre diferentes aspectos do distúrbio narcisista. Por exemplo, o grau em que a pessoa se identifica com seus sentimentos é inversamente proporcional ao grau de narcisismo. Quanto mais narcisista ela é, menos está identificada com os próprios sentimentos. Além disso, nesse caso, tem maior identificação com a própria imagem (em oposição ao self), a par de um nível proporcional de grandiosidade. Em outras palavras, existe uma correlação entre a negação ou a ausência de sentimento e a falta de um senso do self.
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    Lembremos que equiparo o self aos sentimentos ou à percepção do corpo. Entenderemos melhor a relação entre narcisismo e a falta de um senso de self se pensarmos no narcisismo como egoísmo, mais como uma imagem do que como um sentimento específico. A antítese entre ego (uma organização mental) e self (uma entidade corporal/perceptiva) existe em todos os adultos, ou melhor, em quem quer que tenha desenvolvido certa autoconsciência, a qual deriva da capacidade de formar uma autoimagem.10 Como essa capacidade constitui uma função do ego, o narcisismo é corretamente visto como um distúrbio do desenvolvimento do ego.


    Mas ser autoconsciente ou ter uma imagem do próprio self, a autoimagem, não é ser narcisista, a menos que a imagem tenha certa medida de grandiosidade. E o que é grandioso só pode ser determinado por referência ao self real. Se a pessoa vê a si mesma como atraente e sedutora para o sexo oposto, a imagem não é grandiosa se essa pessoa for, de fato, atraente e sedutora. A grandiosidade, o narcisismo, portanto, é uma função da discrepância entre a imagem e o self. Essa discrepância é mínima no caso do caráter fálico-narcisista – portanto, a estrutura da personalidade está mais próxima da saúde.


    O caráter fálico-narcisista


    Em sua forma menos patológica, narcisismo é o termo aplicado ao comportamento de homens cujo ego está investido na sedução de mulheres. São essas as personalidades descritas como fálico-narcisistas na literatura psicanalítica. Seu narcisismo consiste numa expansão de sua imagem sexual e numa preocupação com esta. Wilhelm Reich introduziu esse termo em 1926 para descrever um tipo de caráter que se situava algures entre a neurose de compulsão e a histeria. Disse ele: “O caráter fálico-narcisista típico é autoconfiante, algumas vezes arrogante, flexível, enérgico, muitas vezes impressionante em seu comportamento”11.


    A importância do conceito de fálico-narcisismo é dupla. Em primeiro lugar, sublinha a conexão íntima entre narcisismo e sexualidade – especificamente, a sexualidade em termos de potência erétil, cujo símbolo é o falo. Em segundo, descreve um tipo de caráter relativamente saudável, em que o elemento narcisista é mínimo. Como explicou Reich, ainda que o relacionamento dos fálico-narcisistas com a pessoa amada seja mais narcisista do que objeto-libidinal, “algumas vezes estabelecem fortes relações com pessoas e coisas do mundo”. O seu narcisismo manifesta-se “[...] de maneira espalhafatosamente autoconfiante, com uma ostensiva exibição de superioridade e dignidade [...]”. Mas “em representantes relativamente não neuróticos desse tipo, as atividades sociais são fortes, impulsivas, enérgicas, relevantes e em geral produtivas”.12


    Sempre me considerei um fálico-narcisista e, assim, tenho alguma ideia de como esse tipo de personalidade se desenvolve. Sei que eu era a menina dos olhos de minha mãe. Ela esperava que eu concretizasse suas ambições. Eu era mais importante para ela do que o meu pai. E, embora minha mãe não fosse, de modo manifesto, sexualmente sedutora, as implicações de seus sentimentos eram sexuais. Seu investimento emocional em mim forneceu uma medida extra de energia e excitação à minha personalidade. Contudo, sua necessidade de possuir-me e, portanto, de controlar-me, diminuiu o meu senso do self. Nessa situação, meu ego tornou-se maior do que o meu self, fazendo de mim uma personalidade narcisista. Por outro lado, por meio da minha identificação com o meu pai, que era uma pessoa simples, trabalhadora e amiga do prazer, preservei meu sentimento de amor pela vida do corpo, que está no âmago do sentimento do self.


    Mas onde está o feminino em tudo isso? A contraparte feminina do homem fálico-narcisista é o tipo de caráter histérico.13 Uso, aqui, o termo “histeria” (do grego hystera, ou “útero”) para indicar a forte identificação dessa personalidade com a sexualidade feminina. O caráter histérico não é dado à histeria manifesta (sintoma observado em muitas personalidades esquizofrênicas). Trata-se mais do fato de que ela, tal como o homem fálico-narcisista, está preocupada com sua imagem sexual. Ela também é autoconfiante, arrogante, vigorosa e impressionante. Seu narcisismo manifesta-se numa tendência para ser sedutora e para medir seu valor pela atração sexual que exerce, baseada em seus encantos “femininos”. Ela é e sente ser atraente para os homens, tendo um senso relativamente forte do self. Difere do homem fálico-narcisista porque a maciez é sua qualidade essencial (a maciez do útero), em oposição à identificação masculina com a dureza de sua ereção. Existem, é claro, mulheres que podem ser consideradas fálicas na estrutura e no comportamento. Têm menos sentimento, sexual ou outro, do que o caráter histérico, sendo mais narcisistas, mais comprometidas com uma imagem de superioridade do que com o self sensível. Pertencem ao tipo de caráter narcisista, que descreverei a seguir.


    O caráter narcisista


    Os narcisistas têm uma imagem mais grandiosa do ego que os fálico-narcisistas. Não são simplesmente melhores, são os melhores. Não são simplesmente atraentes, são os mais atraentes. Como assinala o psiquiatra James F. Masterson, têm necessidade de ser perfeitos e de fazer que os outros também os vejam assim.14 E realmente, em muitos casos, os narcisistas podem exibir numerosas realizações e aparente sucesso, pois revelam com frequência uma grande capacidade de progredir no mundo do poder e do dinheiro. Têm-se em grande apreço, mas também os outros podem atribuir-lhes elevado valor, por causa de seu êxito mundano. Não obstante, sua imagem é grandiosa; ela é contraditada pela realidade do self. Os indivíduos de caráter narcisista estão completamente deslocados no mundo do sentimento e ignoram como devem se relacionar com outras pessoas de modo real e humano.


    Uma forma de analisar as diferenças entre o caráter fálico-narcisista e o narcisista é por meio de suas fantasias. Quando caminha na rua, por exemplo, o homem fálico-narcisista pode imaginar que as mulheres o olham com admiração e os homens, com inveja. Em certo nível, ele se vê como um ser superior, mas reconhece também que pode ser inferior a outros. Quando o narcisismo é mais pronunciado, a fantasia poderá ser: “Quando caminho na rua, tenho a sensação de que as pessoas se afastam para me dar passagem. É como a separação das águas do Mar Vermelho para permitir que os hebreus o atravessassem. Sinto-me orgulhoso”. Essa fantasia foi, de fato, relatada por um de meus pacientes, que disse saber que ela era irracional, mas ele se sentia daquela maneira. Ele identificava-se inconscientemente com aquelas celebridades para quem a polícia forma um corredor através da multidão de admiradores.


    A personalidade de fronteira


    O terceiro tipo de narcisista – a personalidade de fronteira – pode ou não manifestar abertamente os sintomas típicos de narcisismo. Alguns desses indivíduos projetam uma imagem de êxito, competência e comando no mundo, o que é corroborado, de fato, por realizações no universo artístico ou dos negócios. Em contraste com a fachada dos narcisistas, a dos indivíduos desse tipo desmorona facilmente sob estresse emocional, e a pessoa revela a criança impotente e assustada que existe em seu íntimo. Outras personalidades de fronteira apresentam-se como carentes, enfatizando sua vulnerabilidade e, em geral, dependência. Nesses casos, a grandiosidade e a arrogância subjacentes estão ocultas porque não podem ser corroboradas por realizações concretas.


    A grandiosidade exibida pelos indivíduos de caráter narcisista é uma defesa relativamente eficaz contra a depressão; portanto, a fachada de superioridade é dificilmente desmontável. Em contrapartida, para as personalidades de fronteira, uma demonstração de êxito não propicia tal proteção. Na maioria dos casos, esses pacientes entram em tratamento com queixas de depressão. Os narcisistas e as personalidades de fronteira podem ter fantasias grandiosas semelhantes em conteúdo. O que difere, entretanto, é o nível de força do ego por trás dessas fantasias – à medida que são sustentadas por um verdadeiro senso do self.


    O caso de Richard, uma personalidade de fronteira, esclarece a distinção que estou fazendo. Ele iniciou a terapia por causa da depressão que estava afetando sua vida sexual e seu trabalho. Embora tivesse um emprego importante, considerava-se um fracasso. Talvez não fosse suficientemente agressivo, pensava ele. De qualquer modo, não se sentia senhor da situação. Além disso, temia o sucesso.


    Nada havia no aspecto de Richard que sugerisse um problema narcisista: não tinha uma aparência impressionante, dominadora, nem era deliberadamente cativante. Mas algo em seus modos fez-me questionar sua autoimagem. Quando lhe pedi que se descrevesse, respondeu: “Sinto que sou forte, enérgico, capaz. Sinto que sou mais esperto e mais competente que todos os outros, e deveria ser reconhecido como tal. Mas me retraio. Nasci para estar no topo. Nasci rei, superior aos demais. Sinto o mesmo no nível sexual. O sexo deveria ser-me oferecido. As mulheres deveriam cuidar de minhas necessidades, mas ajo da maneira oposta. Contenho-me sempre”.


    A ideia de ter “nascido rei”, de ser extremamente especial, por certo se ajusta às fantasias do caráter narcisista. Mas Richard desculpa-se repetidamente, dizendo: “Eu me retraio”. Em contraste, as pessoas de caráter narcisista não se contêm. Elas têm a agressividade necessária para obter certo grau de êxito, sugerindo uma força do ego que falta à personalidade de fronteira. Não devemos, porém, subestimar a grandiosidade do caráter de fronteira. Embora seja aparentemente menos óbvia do que no caráter narcisista, ela não deixa de estar presente, como se mostra em outro exemplo.


    Carol estava fazendo terapia há vários anos, pois apresentava queixas de depressão e sentia-se inútil. Que tais sentimentos possam encobrir sentimentos subjacentes de superioridade não deve surpreender. Sabemos há muito tempo que ambos coexistem. Se uns estão no topo, os outros estão disfarçados.


    Ao descrever-se para mim, Carol comentou: “Eu era uma ótima aluna na escola. Obtive sempre as notas mais altas. E tive um desempenho igualmente bom na universidade. Era considerada a melhor estudante e parabenizavam-me por meus talentos. Os professores entusiasmavam-se comigo. Diziam-me que eu era excepcional. Eu pensava ser a maior. Contudo, em meu atual trabalho, sinto que não sei o que estou fazendo. Sinto-me horrível. Acontecia o mesmo na casa de meus pais, quando eu era criança. Num minuto sentia-me maravilhosa e, no seguinte, uma merda. Minha mãe dizia que eu era a criança mais bela e mais inteligente. No dia seguinte, dizia que aquilo não era verdade, que ela o dissera apenas para me proteger, porque eu era muito emotiva. Levantava-me num minuto e no seguinte esmagava-me”.


    As observações de Carol assinalam uma diferença entre narcisistas e personalidades de fronteira. Embora a autoimagem do caráter narcisista seja grandiosa, ela está em conflito menos direto com a realidade, pois nunca foi de fato derrubada. Em contrapartida, a personalidade de fronteira vê-se presa entre dois pontos de vista contraditórios: ela é totalmente maravilhosa ou totalmente imprestável. A fantasia de grandeza “secreta” pode, nesse caso, se tornar ainda mais necessária a fim de compensar a ameaça real de nulidade. Existe, pois, menos conexão entre a imagem (fantasia) interior e o self real, por mais depreciativos que os comentários do paciente possam soar.


    Entretanto, cumpre-me enfatizar que as diferenças entre os vários tipos narcisistas são, em grande parte, uma questão de grau. Alguns pacientes de fronteira, apesar de seus sentimentos de inferioridade e insegurança, alcançam sucesso profissional. E alguns narcisistas são perturbados por uma sensação de inadequação, apesar de sua fachada de autoconfiança e domínio. Nesses casos, pode haver dúvida quanto ao diagnóstico exato. É certo que não há necessidade de um diagnóstico exato para iniciar o tratamento, pois o que devemos tratar é o indivíduo, não o sintoma. Não obstante, o diagnóstico pode ajudar-nos a compreender melhor o distúrbio subjacente de personalidade. Com o diagnóstico de distúrbio de caráter narcisista, por exemplo, esperamos que o paciente tenha um ego e um senso do self mais bem desenvolvidos do que a personalidade de fronteira, de modo que nossa ênfase poderá ser ligeiramente diferente no tratamento.


    Essa distinção cria um problema teórico para muitos autores psicanalíticos, que veem o narcisismo como resultante de um desenvolvimento deficiente do ego. Como explica Masterson, “em termos de desenvolvimento, embora a representação self objeto esteja fundida, o [caráter] narcisista parece obter o benefício, para o desenvolvimento do ego, que se acredita ocorrer tão somente como resultado da separação dessa fusão”.15 Para esses autores, a grandiosidade representa uma continuação da onipotência infantil, a qual provém do fracasso da criança em formar uma identidade separada da do objeto de amor primário, a mãe. A fusão de representações do self e do objeto é característica do estado infantil. O problema pode ser reformulado da seguinte maneira: se, em nível emocional, o caráter narcisista é ainda um bebê vinculado à mãe, como explicar sua posse de uma agressividade que está orientada para o mundo e culmina em realizações que estão além da capacidade da personalidade de fronteira?


    Não acredito que possamos resolver esse problema se nos apoiarmos na premissa de onipotência infantil e considerarmos o narcisismo somente o resultado de uma falha no desenvolvimento. Se abandonarmos o conceito de onipotência infantil, poderemos procurar a causa da grandiosidade na relação dos pais com a criança, em vez da relação da criança com os pais. Um rapaz não se julga um príncipe devido à falha no desenvolvimento normal. Se ele acredita ser um príncipe, é porque foi criado nessa crença. O modo como as crianças veem a si mesmas reflete quase sempre o modo como seus pais as veem e as tratam.


    A personalidade psicopática


    Avançando em nosso espectro para a personalidade psicopática, é lícito esperar um grau ainda maior de grandiosidade, seja manifesta ou latente. Todas as personalidades psicopáticas se consideram superiores às outras pessoas e mostram um nível de arrogância que beira o desprezo pela humanidade comum. Tal como os outros narcisistas, elas também negam seus sentimentos. Particularmente característica das personalidades psicopáticas é a tendência a atuar, quase sempre de modo antissocial. Elas mentirão, fraudarão, roubarão, até matarão, sem qualquer indício de culpa ou remorso. Essa ausência extrema de sentimento pelos seus semelhantes torna as personalidades psicopáticas muito difíceis de tratar.


    O termo “atuar” descreve um tipo impulsivo de comportamento que ignora os sentimentos de outras pessoas, geralmente destruindo o que é mais interessante para o self. Os impulsos subjacentes nesse comportamento resultam de experiências no começo da infância que foram tão traumáticas e impactantes que não puderam ser integradas no ego em desenvolvimento. Em consequência disso, os sentimentos associados a esses impulsos estão além da percepção do ego. Portanto, a ação é concretizada sem qualquer sentimento consciente. O homicídio a sangue-frio é um exemplo extremo da atuação psicopática. Mas ela não está propriamente limitada ao comportamento antissocial. O alcoolismo, a toxicomania e o comportamento sexual promíscuo são outras de suas formas.


    A atuação não está, contudo, limitada à personalidade psicopática. Masterson reconhece que também indivíduos narcisistas e personalidades de fronteira atuam. Mas há uma diferença. Como ele observou, “a atuação do psicopata, comparada com a dos distúrbios [de caráter] narcisista ou de fronteira, é mais antissocial e quase sempre de longa duração”16. Também aqui vemos que as diferenças são uma questão mais de grau do que de gênero.


    Como as personalidades psicopáticas representam um extremo, elas fornecem muitos insights sobre a natureza do narcisismo. Não só retratam em nítido relevo a tendência dos narcisistas a atuar (o que, em outros casos, é menos antissocial) como ressaltam a grandiosidade subjacente dos narcisistas. É significativo, por exemplo, que os indivíduos de caráter narcisista e as personalidades psicopáticas mostrem uma necessidade de satisfação imediata, uma incapacidade de conter o desejo ou tolerar a frustração. Poderíamos encarar essa fraqueza como uma expressão de infantilismo na personalidade, mas acredito que isso tem significado e origem diferentes, refletindo o senso debilitado do self. Cumpre recordar que em outros aspectos – a saber, em sua capacidade de manipular pessoas, organizar e promover planos e atrair seguidores – os narcisistas e as personalidades psicopáticas são tudo menos infantis.


    Ao dizer isso, devo acrescentar que as personalidades psicopáticas não são necessariamente o que a sociedade chama de “fracassados”. Existem psicopatas bem-sucedidos. Segundo Alan Harrington, que realizou um estudo dessas personalidades, “pessoas brilhantes, implacáveis, dotadas de inteligência glacial, incapazes de amor ou remorso, com intenções agressivas quanto ao resto do mundo”17. Tal indivíduo pode ser um talentoso advogado, executivo ou político. “Em vez de assassinar seres humanos”, comenta Harrington, essa pessoa “poderá tornar-se um empresário agressivo, arrasando com as empresas concorrentes, despedindo indivíduos em vez de matá-los, degolando empregos em vez de cabeças”18. Ironicamente, a chave para esse tipo de “êxito” é a falta de sentimento – chave de todos os distúrbios narcisistas. Como vimos, quanto maior for a negação de sentimento, mais narcisisticamente perturbada a pessoa está.


    A personalidade paranoide


    Na outra extremidade do espectro, a mais distanciada da saúde, está a personalidade paranoide, que denota uma nítida megalomania. Os paranoides acreditam que as pessoas não só estão olhando para elas como também falando delas; até mesmo conspirando contra elas, por serem muito especiais e importantes. Por vezes acreditam ter poderes extraordinários. Quando não conseguem distinguir a fantasia do fato, sua loucura é clara. Nesse caso, estamos lidando com a paranoia plena – condição mais psicótica do que neurótica – e o tratamento será obviamente diferente. Não obstante, mesmo em tais casos extremos, encontramos a maioria das características do narcisismo: grandiosidade extrema, uma acentuada discrepância entre a imagem do ego e o self real, arrogância, insensibilidade aos outros, negação e projeção.


    Assim como pode ser difícil distinguir os distúrbios narcisistas em nosso espectro, também poderá ser difícil, por vezes, traçar uma linha divisória clara entre neurose e psicose. O próprio termo “fronteira” foi criado para indicar uma estrutura de personalidade que se situa em algum ponto entre as duas, participando, ao mesmo tempo, de algo que é mentalmente são e mentalmente insano. Se a sanidade mental é medida pela congruência entre a imagem do ego de uma pessoa e a realidade do seu self ou corpo19, podemos postular que existe um grau de insanidade em todo distúrbio narcisista. Voltando ao começo, a autorrepresentação de Erich como uma “coisa” denota um nível de irrealidade que beira a insanidade.


    
      
        1. Esse tipo de dissociação é o mecanismo básico subjacente ao processo esquizofrênico. Para uma análise mais completa e detalhada desse conceito, veja: Lowen, A. O corpo traído. São Paulo: Summus, 1979.

      


      
        2. Rubin, T. I. “Goodbye to death and celebration of life”. Event, v. 2, n. 4, 1981, p. 64.

      


      
        3. Kernberg, O. Borderline conditions and pathological narcissism. Nova York: Jason Aronson, 1975, p. 264.

      


      
        4. Ibidem, p. 231.

      


      
        5. Freud, S. “Introdução ao narcisismo”. Obras completas – volume 12. São Paulo: Companhia das Letras, 2010.

      


      
        6. Sempre que possível, indicaremos as versões em português das obras citadas.

      


      
        7. Ibidem, p. 22.

      


      
        8. Balint, M. The basic fault. Nova York: Brunner/Mazel, 1979, p. 20.

      


      
        9. Embora os membros de todos os cinco grupos possam ser classificados de “narcisistas”, pode surgir certa confusão com o termo “caráter narcisista”. Aqui, ele se refere apenas às pessoas com esse tipo particular de narcisismo.

      


      
        10. A distinção entre ego e self será mais bem esclarecida no Capítulo 2.

      


      
        11. Reich, W. Análise do caráter. São Paulo: Martins Fontes, 1998, p. 209.

      


      
        12. Ibidem, p. 210.

      


      
        13. A expressão “caráter histérico” foi usada pela primeira vez por Wilhelm Reich para descrever uma estrutura da personalidade na mulher que fosse paralela ao homem fálico-narcisista (ibidem, p. 189); também utilizei essa designação na minha exposição de tipos de caráter em The language of the body (Nova York: Macmillan, 1971). Nessa estrutura de caráter, tal como no homem fálico-narcisista, os sentimentos podem ser muito intensos, levando a uma mistura de elementos histéricos e narcisistas na personalidade. A força da segunda, derivando de uma cultura menos restritiva, impede a acumulação de sentimento reprimido a um ponto explosivo.

      


      
        14. Masterson, J. F. The narcissistic and borderline disorders. Nova York: Brunner/Mazel, 1981, p. 30.

      


      
        15. Ibidem, p. 12.

      


      
        16. Ibidem, p. 44.

      


      
        17. Harrington, A. Psychopaths. Nova York: Simon & Schuster, 1972, p. 18.

      


      
        18. Ibidem, p. 18.

      


      
        19. Lowen, A. O corpo traído, op cit.

      

    

  

OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Images/ABDR.jpg
&

& %
o
o o
ASSOCIAGAO lns\mu DE mmvos REPROGRAFICOS
%%' = «@‘?
© prren©
EDITORA AFILIADA

)





OEBPS/Images/2.jpg





OEBPS/Images/logo_novo_summus.jpg
summus
editorial





OEBPS/Images/capa.jpg
Alexander Lowen

Narcisismo
A negacao do verdadeiro self

summus

editorial






